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As tecnologias da Inteligência

Tópicos interessante do livro Pierre Lèvy  para o tema da apresentação sobre: Novas tecnologias na Educação 
          (Novas tecnologias

Novos maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o trabalho, a inteligência dependem, na verdade, da metamorfose incessante de dispositivos informacionais de todos os tipos: escrita, leitura, visão, audição, criação, aprendizagem são capturados por uma informática cada vez mais avançada.

A técnica é uma das dimensões fundamentais a transformação do mundo humano por ele mesmo, obrigando-o a reconhecer a técnica como um dos mais importantes temas filosóficos e políticos de nosso tempo. É pré-requisito indispensável a denominação da técnica pela sociedade em geral para instauração progressiva de uma tecnodemocracia, em particular das tecnologias intelectuais.

Um novo imaginário do espaço e do tempo sob a influência dos meios de transporte rápidos e organização industrial do trabalho, o deslocamento das atividades econômicas para o terciário e a influência cada vez mais direta da pesquisa científica sobre as atividades produtivas e os modos de vida. Uma coisa é certa: vivemos hoje em uma destas épocas limítrofes na qual toda a antiga ordem das representações e dos saberes oscila para dar lugar a imaginários, modos de conhecimento e estilos de regulação social ainda pouco estabilizados. Vivemos um destes raros momentos em que, a partir de uma nova técnica, quer dizer, de uma nova relação com o cosmos, um estilo de humanidade é inventado.

A questão da técnica ocupa uma posição central. Se por um lado conduz a uma revisão da filosofia do conhecimento. Vivemos  hoje uma redistribuição da configuração do saber que se havia estabilizado no XVII  com a generalização da impressão. Ao desfazer e refazer as ecologias cognitivas, as tecnologias intelectuais contribuem para fazer derivar as fundações culturais que comandam nossa apreensão do real. Que isto fique claro: a sucessão da oralidade, da escrita e informática como modos fundamentais de gestão social do conhecimento não se dá por simples substituição, mas antes por complexificação e deslocamento de centros de gravidade. O saber oral e os gêneros de conhecimento fundados sobre a escrita ainda existem, é claro, e sem dúvida irão continuar existindo sempre. Não se trata aqui, portanto, de profetizar uma catástrofe cultural causada pela informatização, mas sim de utilizar os trabalhos recentes da psicologia cognitiva e da história dos processos de inscrição para analisar precisamente a articulação entre gêneros de conhecimentos tecnologias intelectuais.



A técnica em geral não é nem boa, nem má, nem neutra, nem necessária, nem invencível. É uma dimensão recortada pela mente, de dever heterogêneo e complexo na cidade do mundo. Quanto mais reconhecermos isto, mais nos aproximaremos do advento de uma tecnodemocracia.



Na era do planeta unificado, dos conflitos mundializados, do tempo acelerado, da informação desdobrada, das mídias triunfantes e da tecnociência multiforme e onipresente, quem não sente que é preciso repensar os objetivos e os meios da ação política? A integração plena das escolhas técnicas no processo de decisão democrática seria um elemento chave da necessária mutação política.

Não alimento nenhuma ilusão quanto a um pretenso domínio possível do progresso técnico, não se trata tanto de dominar ou prever com exatidão, mas sim de assumir coletivamente um certo número de escolhas. De tornar-se responsável, todos juntos. O futuro indeterminado que é o nosso neste fim do século XX deve ser enfrentado de olhos abertos.

(  Trazer para a realidade as nossas escolas públicas, referente as novas tecnologias e exemplificar a informação nas escolas da França, durante os anos oitenta ( Pierre Lèvy, as tecnologias da inteligência, pag. 8 ).

Parece-nos, entretanto, que a informatização das empresas, a criação da rede telefônica ou a “introdução” dos computadores nas escolas podem muito bem prestar-se a debates de orientação, dar margem a múltiplos conflitos e negociações onde técnica, política e projetos culturais misturam-se de forma inextrincável. Tomemos o caso da informática escolar na França, durante os anos oitenta quantias consideráveis foram gastos para equipar as escolas e formar os professores.

· Resultado: entusiasmo de alguns professores pelas experiências positivas, o resultado global decepcionante. Por que? As escolas há cinco anos se baseia no falar / ditar  do mestre, na escrita manuscrita do aluno e, quatro séculos, em uso moderado da impressão. Abandono de um hábito antropológico mais que milenar, o que não pode ser feito em alguns anos. Ocasionou “resistências” do social que têm bons motivos: material da pior qualidade, com defeito, fracamente interativo, pouco adequado aos usos pedagógicos. 

· Formação dos professores, limitou-se aos rudimentos da programação, como se fosse o único uso possível de um computador!

· Programas não desenvolvia a evolução do sistema educativo a longo prazo.

· Objetivo  do projeto político era mostrar a imagem da modernização.

· Técnica, concepção errônea de técnica e suas pretensas “necessidades”, às quais acreditou-se (ou se fez acreditar) que era necessário “adaptar-se”, impediu o governo e a direção da Educação Nacional de impor fortes restrições aos construtores de material e os criadores de programas. Eles não foram forçados a inventar. Seus comandatários não estenderam que a política e a cultura podem passar pelo detalhe de uma interface material, o por cenários de programas bem concebidos. Os dirigentes da Educação Nacional ignoraram que as estratégias vitoriosas passam pelos mínimos detalhes “técnicos”, dos quais nenhum pode ser desprezado, e que são todos inseparavelmente políticos e culturais, ao mesmo tempo que são técnicos... A filosofia política não pode mais ignorar a ciência e técnica.  

A interferência da Tecnologia na Educação

No contexto atual as novas tecnologias estão presentes em todos os segmentos da sociedade. A educação tem passado por fortes transformações nessa direção. Como toda mudança, a escola também está passando por uma fase de adaptação que interfere diretamente no antigo sistema tradicional do aprendizado.


Os instrumentos modernos de ensino, como laboratório móvel  de ciências física e biológica, computadores, vídeo, antena parabólica etc. têm exigido do professor uma nova postura de ensinar e aos alunos uma outra percepção de receber o conhecimento.


A Escola por sua vez, está se equipamdo com as novas tecnologias. Porém, existe ainda a necessidade de dinamizar quanto a utilização, orientação e aplicabilidade desses recursos em sala de aula. 


Pensar em mudança é significado de resistência. E é nesse aspecto que se tem acompanhando na escola, professor e “professor”, esses tido como profissionais intelectuais.


O primeiro impacto, foi de resistência ao novo, àqueles, que ainda pratica o tradicional modelo.


O outro aspecto foi o do professor ousado, que rompeu suas limitações e investiu nesse novo conhecimento.


Além disso, existe aquele professor que crítica as novas tecnologias acreditando que poderia perder o seu espaço.


Outros utilizam-se dos instrumen-tos para passar o tempo, fazendo de seus alunos meros espectadores, com esta postura a escola fica comprometida e descontextualizada da refunção. Porém existe professores que fazem desses recursos verdadeiros tesouros para intervir ou mediar seu trabalho, favorecendo uma relação harmoniosa com o conhecimento e oportunizando a participação, a contextualização, de a crítica do aluno.


Em meio essa realidade a avaliação de nossas práticas é necessário. Para fundamentar esse trabalho, esta reflexão de Edith Litwin sintetiza os desafios que precisam ser enfrentados pelos educadores: 

“Consideramos que o desenvolvimento da tecnologia atinge de tal modo ficar à margem. Não se trata simplesmente da criação de tecnologia para a educação, da recepção crítica ou da incorporação das  informações e dos meios na escola. Trata-se de entender que se criaram novas formas de comunicação, novos estilos de trabalho, novas maneira de ter acesso e de produzir conhecimento. Compreende-los em toda sua dimensão nos permitirá criar boas práticas de ensino para a escola de hoje.”

Recursos tecnológicos disponíveis nas escolas públicas estaduais: TV, vídeo, antena parabólica, laboratório móvel (auto-labor), computadores, retro-projetor, epscópio, xerox, programa TV escola (vídeoteca) e teleconferências.

TV-       Usados para assistir as telecoferências gravar os programas da TV 

 Vídeo-  escola, documentários, reportagens, filmes e como também para    uso de     Antena parabólica- apresentações de trabalhos de alunos.

Objetivos: fazer interação e mediação com esses instrumentos aos conteúdos trabalhados em sala de aula enriquecendo-os e estimulando o debate e a crítica 

Laboratório Móvel: Vivenciar as práticas na área da química, física e biologia favorecendo a internalização dos conteúdos trabalhados.

Computadores: na maioria das escolas se utilizam para informatização dos registros de alunos (projeto série). Existem escolas, que possuem laboratório para desenvolver trabalho, pedagógicos.(Softwares)

Retro Projetor e Epscópio :utilizado para auxiliar aulas expositivas e apresentação de trabalhos de alunos. 

Xerox: Utilizado para reprodução de material impresso, tais como, apostilas, provas, textos e outras atividades.

Mimeógrafo a álcool e a tinta: apesar de ser um recurso antigo, porém muito utilizado nas escolas públicas devido o custo ser acessível.

Som: recurso usado para dinamizar as aulas de Educação Física, Artes, Língua Portuguesa e outras. Esse recurso de fácil acesso nas escolas públicas de maneira geral, ainda existe professor que resiste ao uso deste instrumento.

Videoteca: Acerva que as escolas possuem, através de gravações dos programas da TV Escola, como também adquiridos por outros recursos.

Teleconferências: Um instrumento que se viu de interação para a implantação da Proposta Curricular de Santa Catarina. As teleconferências apresentadas em série de sessões, planejadas para oferecer simultaneamente a todos o contingente de educadores da SED, a oportunidade de apresentar questões sobre a aplicabilidade da Proposta Curricular e de socializar as respostas e as principais indagações. 

CADA FORMA DE VIDA INVENTA SEU MUNDO

Pierre Lévy

VER A TECNOLOGIA UNICAMENTE COMO UM MECANISMO FACILITADOR É UMA FORMA SIMPLISTA DE TRATÁ-LA:

“Na organização do século XXI, o homem não aceitará mais ser tratado como mera peça de uma engrenagem. Ele vai querer saber para quê, para quem e por que ele trabalha. E, mais do que isto, só aceitará trabalhar e o fará com entusiasmo sabendo que ele contribui de algum modo para servir à humanidade. [...] Não será suficiente participar do processo decisório e dos lucros ou resultados da empresa; ele só aceitará trabalhar em empresas que cultivem valores construtivos, que lhe permitam realizar o seu pleno potencial como ser humano. [...] É por isto que é necessário não somente mudar as pessoas, mas, conjuntamente, é indispensável mudar a cultura organizacional”.

Pierre Weil

O DESAFIO É O SOCIAL!

A INTERAÇÃO SOCIAL NA CONCEPÇÃO DE PIAGET

· A inteligência depende das interações sociais.

· O ser social atinge diferentes níveis sociais com o passar da idade.

· Quanto mais equilibradas forem as relações sociais de um indivíduo, mais de “alto nível” será considerado.

· “A personalidade (...) é o indivíduo se submetendo voluntariamente às normas de reciprocidade e de universalidade”.

· Nível alto de socialização: COOPERAÇÃO.

· Nível baixo de socialização: COAÇÃO.

· A personalidade depende da condição de democracia que o indivíduo vive.

A INTERAÇÃO SOCIAL NA CONCEPÇÃO DE VYGOTSKY

· O homem é o que é em virtude das relações que estabelece com outros seres sociais.

· Cultura – parte da natureza humana.

· O indivíduo não é ele por ele mesmo, mas por suas relações.

· Internalização depende da mediação feita entre sujeito e objeto (conceito científico).

· Conceitos espontâneo – experimento do concreto.

· A aprendizagem depende da interação entre indivíduos.

A INTERAÇÃO SOCIAL NA CONCEPÇÃO DE  WALLON

· O homem é geneticamente social.

· O ato mental desenvolve-se a partir do ato motor.

· A inteligência a serviço da construção da realidade.

· Explicaré determinar condições de  existência.

· Vê a linguagem dentro de uma perspectiva histórico.

   “Consideramos que o desenvolvimento da tecnologia atinge de tal modo ficar à margem. Não se trata simplesmente da criação de tecnologia para a educação, da recepção crítica ou da incorporação das  informações e dos meios na escola. Trata-se de entender que se criaram novas formas de comunicação, novos estilos de trabalho, novas maneira de ter acesso e de produzir conhecimento. Compreendê-los em toda sua dimensão nos permitirá criar boas práticas de ensino para a escola de hoje.”

